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O objetivo principal deste desafio proposto aos alunos do décimo primeiro ano foi, antes 
de mais, despertar o seu interesse pela cultura literária, mas foi também uma forma de os 
motivar para o treino da escrita. Mais uma vez constatei que os alunos reagem muito 
favoravelmente a desafios que lhes despertem a curiosidade, que tenham características 
vanguardistas e que se afastem das suas rotinas do estudo obrigatório. Mas reconheço que 
fiquei agradavelmente surpreendida com a qualidade das suas micronarrativas e não creio que 
o motivo seja apenas a enorme ligação dos nossos jovens às novas tecnologias. De facto, era 
para eles algo de absolutamente novo e penso que foi isso que os motivou. Eu apenas lhes 
expliquei em que consistia e apresentei alguns exemplos e de imediato começaram a produzir 
textos de grande criatividade, que vos são apresentados nesta antologia. Não havendo uma 
norma inequívoca para esta tipologia propus que as micronarrativas não tivessem mais de 280 
carateres - incluindo espaços entre palavras - pois esse é o formato máximo de uma mensagem 
na rede Twitter e foi também esse o critério da Chiado Books para a coletânea recentemente 
publicada.  

A Primeira Antologia de Micro-Ficção Portuguesa, organizada por André Sebastião e Rui 
Costa e editada pela Exodus em 2008, foi na verdade a primeira e só em 2019 surgiu a segunda, 
editada pela Chiado, como I Volume da Coletânea de Micro Narrativas Ficcionais, intitulado SMS. 
A microficção vem sendo tratada com desconfiança em Portugal, pela crítica, pelas editoras e 
até pelos autores, como se se tratasse de um género bastardo, numa já antiga resistência a tudo 
o que é novidade, contudo em outros países a tipologia é amplamente produzida e divulgada, 
associada às tendências de vanguarda e ao minimalismo, ao tempo e à falta dele. 
Comecemos pelo essencial: o que é uma micronarrativa? No Dicionário de Termos Literários 

podemos ler: “Etimologicamente, uma micronarrativa é uma pequena narrativa (uma anedota 

ou um romance tradicional, por exemplo), mas não devemos limitar o conceito à sinonímia de 

“pequeno texto narrativo”. Micronarrativa é o oposto de metanarrativa, no sentido em que 

Lyotard1 discute a formulação da condição pós-moderna.”  

A micronarrativa não é, contudo, um género que se fecha na sua definição pelo 

tamanho, embora seja geralmente aceite que, pela pressão das sociedades urbanas, onde tudo 

tem de ser cada vez mais rápido, a narrativa breve, particularmente o conto, evoluiu em 

condensação ao essencial, para micronarrativas e há já autores que falam de nanonarrativas, e 

encontrou nas novas tecnologias o seu suporte ideal. Neste sentido, a micronarrativa, ou 

microconto é uma mutação pós moderna do conto e tem como principais características 

brevidade, narratividade, estas duas explicitamente presentes na designação micronarrativa, 

intertextualidade e transficcionalidade. Por razões que se prendem com a história literária do 

conto e do microrrelato em espanhol é no mundo hispano-americano e talvez por influências de 

proximidade também no Brasil, que mais se tem desenvolvido a reflexão e o debate teórico-

crítico em torno das formas literárias breves e hiperbreves. 

Tendemos a pensar a brevidade da micronarrativa como a qualidade que determina as 

outras: concisão, depuração, economia de meios, intensidade. Autores como Lauro Zavala 

pensam a brevidade como propriedade condicionada em grande parte pelos novos media: uma 

história deve caber num ecrã de telemóvel e em geral pela forma de vida e pela sensibilidade 

pós-moderna contemporânea: 

Tal vez el auge reciente de las formas de escritura itinerante propias del cuento brevísimo, y en 

particular las del cuento ultracorto, son una consecuencia de nuestra falta de espacio y de tiempo 

en la vida cotidiana contemporánea, en comparación con otros períodos históricos, y 

                                                           
1 LYOTARD, Jean-François: La condition postmoderne. Paris: Minuit, 1979; Id.: O Pós-Moderno Explicado 

às Crianças. Lisboa, 1987. 



seguramente también este auge tiene alguna relación con la paulatina difusión de las nuevas 

formas de la escritura, propiciadas por el empleo de las computadoras.2  

Os novos media e as novas tecnologias são sem dúvida fatores contextuais muito 

propícios à prática da narrativa breve, mas é preciso não esquecer que esta surgiu na cena 

literária muito antes do advento da Internet. A narrativa breve, muito breve e extremamente 

breve surge sob a ação conjugada do modernismo e do desenvolvimento da imprensa na 

transição do século XIX para o século XX  – veja-se por exemplo Les nouvelles en trois lignes de 

Fénéon3 – e resulta de mutações da narrativa causadas sobretudo pela fragmentação do 

romance. Marinetti, no seu Manifesto técnico da literatura futurista, escrito em 1912, já dizia 

que a obra de arte era aquela que dizia o essencial. A micronarrativa parece ser a evolução da 

literatura que este autor já prenunciava, pois a estética literária tende a acompanhar o ritmo 

acelerado das mudanças de vida da sociedade. 

É interessante notar que o universo literário pretensamente infantil, os contos de fadas, 

constituem um hipotexto privilegiado para as micronarrativas. Veja-se por exemplo o lugar que 

têm nas obras de Ana Maria Shua, de José Luis Zárate ou de Gilbert Lascault, nas 50 narrativas 

breves e hiperbreves, que são outras tantas versões alternativas do Capuchinho Vermelho. Estes 

autores escreveram micronarrativas que parodiam os contos de fadas. 

Embora todos afirmem que a brevidade não se mede em número de páginas, de 

palavras ou de caracteres, a verdade é que especialistas como Lagmanovitch4 ou Zavala usam 

este critério para distinguir entre narrativa breve ou conto/curto, muito breve/curto e 

hiperbreve/ultracurto. Na micronarrativa e no nanoconto eliminam-se ao máximo as 

informações sobre espaço, tempo, personagem e assunto. Cabe ao leitor, num grau muito 

intenso de coparticipação, imaginar o restante das informações contextuais ou da história. “No 

miniconto, muito mais importante que mostrar é sugerir, deixando ao leitor a tarefa de 

‘preencher’ as elipses narrativas e entender a história por trás da história escrita”, informa-nos 

a Wikipédia. 

O texto do escritor guatemalteco Augusto Monterroso, com apenas sete palavras, é 

geralmente aceite como o exemplo perfeito da micronarrativa: “Quando acordou o dinossauro 

ainda estava lá” (Cuando despertó, el dinosaurio todavía estaba allí). 

 
Chegamos agora à questão: por que motivo juntamos num mesmo livro tipologias 

textuais tão diversas como a narrativa e a poesia? 
Na micronarrativa há supressão dos elementos que podem ser inferidos pelo leitor, ou 

seja, o leitor inventa a sua própria história mentalmente, a partir das indicações do autor. O 
interessante é que os espaços implícitos a serem preenchidos pelo leitor acabam por se tornar 
elementos tão ou mais importantes do que o que foi escrito pelo autor e o texto adquirirá uma 
quantidade quase infinita de interpretações. Como na poesia. Neste caso a fronteira entre os 
géneros quase desaparece, ou é território pantanoso. 

                                                           
2 ZAVALA, Lauro, El cuento ultracorto bajo el microscopio. Revista de literatura, 64, 128, p.539-53, 2002; 
id: ZAVALA, L. Los estudios sobre minificción: Una teoría literaria en lengua española. El cuento en red, 
2009; id: ZAVALA, L. Cartografías del cuento y la minificción. Renacimiento, 2004. 
3 FÉNÉON, Félix. Nouvelles en trois lignes. Paris: LGF, 1998 
4 LAGMANOVITCH, David. El microrrelato. Teoría e historia. Palencia: Menoscuarto, 2006; id: 
LAGMANOVITCH, D.  En lo territorio de los microtextos. El cuento en red, 2010.  



A micronarrativa é poesia em prosa, já que a poesia também pode narrar e a 

micronarrativa nem tem necessariamente que narrar, ou pelo menos, não necessariamente 

pelas estruturas convencionais. 

Tal como a poesia, a micronarrativa pode ser utilizada como canto interventivo. É o caso 
deste texto, que na nossa opinião constitui um grito intenso de denúncia da violência urbana, 
da escritora brasileira Cíntia Moskovich: “Uma vida inteira pela frente. O tiro veio por trás.” 
Para finalizar fazemos nota desse extraordinário livro de Ricardo Domeneck, Manual para 

melodrama, da Editora Douda Correria, onde podemos ler: “Tu foste o meu Tiranossauro Rex. 

Eu serei o teu meteoro.”  

 É poesia ou micronarrativa? 

  



Micronarrativas ficcionais 

 

 

 

Sonho que vou assistir a um jogo da NBA no Toyota Center, com a minha equipa favorita, os 

Rockets. As telas enormes, as luzes, as cores. Espetacular! A música e as claques criam o 

ambiente e finalmente entram as equipas sob uma enorme ovação!  

Bolas! Acordei antes de o jogo começar. 

Afonso Guimarães 

 

 

 

 

Marcus era um pequeno camponês que admirava grandes cavaleiros. O seu pai sempre lhe 

dissera que se ele acreditasse e lutasse mudaria a sua sina. Contudo todos os outros lhe diziam 

o contrário. Marcus passou por muitas afrontas, mas por fim conseguiu. O pequeno tornou-se 

grande. 

Ana Valgode 

 

 

 

 

Mandavas cartas que demoravam meses a chegar, mas valia a pena todo o tempo de espera 

porque mesmo estando longe sentia que estavas ao meu lado, quando eu as lia, pois o nosso 

amor é omnipresente. 

André Moreira 

 

 

 

 

Só tinha feito uma pergunta, mas nunca gostaste de dar muitas respostas. Foste embora como 

quem volta. Tiraste-me tudo: a fome, o sono, as lágrimas guardadas, a vontade de te escrever. 

Só cá deixaste o teu lugar vazio e as minhas saudades quase invisíveis de ti. Chorei, não vens? 

Beatriz 



Em cima de um tronco seco o teu nome se escreveu e por ser tão bonito se enverdeceu. 

Catarina Lima 

 

 

 

 

O sonho da Bárbara era ter um animal de estimação. 

No dia do seu aniversário, de olhos vendados, ela recebeu uma prenda dos pais. Não podia 

acreditar! Era um cão! A rapariga, emocionada, deixou cair uma lágrima… 

Foi o melhor presente que podia ter recebido. Nunca mais estaria só. 

Daniela Duarte 

 

 

 

 

Numa noite de verão, Rafael andava pela sua aldeia, com um livro entre as mãos, procurando 

um lugar onde se pudesse sentar. Ao andar, as luzes da rua apagavam-se e Rafael, na 

escuridão, acendeu a sua lanterna, sentou-se junto a uma árvore e mergulhou no livro. Nunca 

mais voltou. 

Iara Leal 

 

 

 

Sobrevivi, amo-te, vivo e morrerei de amores porque em mim já nada tenho senão a ti. Em ti 

caminho, tropeço e sigo, cegamente acordado. Serei eu amor... ou a minha versão de ti? 

Inês Alves 

 

 

 

Nascida na pedra, caída do ar, percorre toda a terra e acaba no mar. Cria vida e fundamenta o 

mundo, é essencial à existência, vital à subsistência. E, assim, esta pequena molécula gere o 

Universo. 

Jorge Batista 

 



Por vezes o mar é ingrato. As suas correntes nunca são certas. Às vezes puxa-nos para ele, 

outras vezes deixa-nos perdidos. No entanto continuamos a nadar nele, a enfrentar os seus 

piores dias, a lutar contra as piores ondas… afinal, para onde nos levarão as correntes deste 

mar?  

Maria Cabral 

 

 

 

 

Era uma vez uma formiga que vivia sozinha. Costumava abrigar-se sob um banco de jardim, 

onde se sentia protegida, o banco era o seu melhor amigo. Um dia esse banco foi destruído, ao 

protegê-la dum furacão que passou. A formiga nunca mais voltou a ser a mesma. Perdeu o 

amigo. 

Pedro 

 

 

 

 

Nasceu para aprender e viver, cresceu para sobreviver a esta morte que nos consome. Pobre 

Vicente, que teve de esperar até à velhice para entender o significado da vida e quando 

descobriu foi-lhe diagnosticado alzheimer. Com a doença a memória foi sendo apagada e a 

vida também. 

Rui Pereira 

 

 

 

 

Andou anos à procura da verdadeira beleza. Quando se deparou com um espelho disse: 

“encontrei-te!”. 

Susana Maneca 

 

 

 

 



Havia muitas luzes e muitos barulhos. Apenas um passo dei e noutro tempo fiquei. Toda a 

gente era igual e ninguém andava a pé. Em baixo nada se passava, era tudo em cima. Era tudo 

moderno e ninguém fazia nada. Voltei ao meu tempo, mas já não era meu e ninguém 

acreditou. 

Aurora Figueiredo 

 

 

 

 

Acordei, o dia estava depressivo, enquanto que a cama estava bem quente. Olhei para o 

relógio e então fiquei encalhada, ou ficava ou ia, claro que tinha de ir, a cama não paga contas, 

mas antes de partir tirei mais cinco deliciosos minutos do proveito daquela situação. 

Bianca Marques 

 

 

 

 

Despedida 

Era inverno. O dia aproximava-se do fim e o céu parecia desfazer-se em lágrimas. Ao fundo, 

um cemitério. Pela inclinada e desgastada calçada, um vulto arrastava-se sob tristes e negras 

vestes. Acompanhava o corpo ao descanso final. Sua amada ficava despedaçada. 

Carolina Paredes 

 

 

 

 

Primeiro estranhei, senti uma forte punhalada no coração, doeu-me… como foram capazes? 

Depois nasceu… o meu irmão. Tudo mudou! O turbilhão negro de emoções deu lugar à 

tranquilidade e à cumplicidade eterna, que ficará sendo parte de nós. 

Carolina Ferreira 

 

 

 

 



Estou sozinha, encolhida naquele beco escuro e gélido da Rua 51. Já não tenho forças, a 

consciência falha, mas consigo vê-la nitidamente, a morte aproxima-se em passos largos. Que 

sensação de leveza, finalmente vou ser feliz! 

Carolina Ferreira 

 

 

 

 

O amor é uma palavra que toda a gente utiliza e sem esse sentimento as pessoas não 

poderiam viver. A vida sem o amor não seria a mesma coisa, o amor pela vida, o amor pelos 

animais, o amor pelas pessoas; tudo é amor. Teoria bonita, mas de prática… impraticável. 

Catarina Fonseca 

 

 

 

 

Um mundo em que a informação é cem por cento proveniente dos meios de comunicação, 

livros não existem, a história do mundo é totalmente alterada para exuberar os líderes 

mundiais, líderes estes que mantêm uma ditadura cerrada nos seus respetivos países. Ditadura 

duradoura, porque sem cultura os pobres cidadãos não conhecem melhor, vivem assim em 

distopia. Vivemos. 

Diogo Pinto 

 

 

 

 

É a melhor coisa que este mundo tem para dar. Além de imprevisível é também uma maneira 

de esquecer os problemas. Para muitos é só a arte de correr atrás da bola, no entanto para 

mim é muito mais. Obrigado por tudo, futebol. 

Gonçalo Oliveira 

 

 

 



Vi-a pela primeira vez sentada num banco de jardim. Olhei para ela e ela para mim. Coragem! 

Sentei-me a seu lado. Amor! Assim passou a vida. Felicidade! Agora sentado nesse mesmo 

banco, um espaço vazio a meu lado. Saudade! 

Inês Ribeiro 

 

 

 

 

Culpa 

Dor. Viver sem ti, assim de um momento para o outro, tudo acabou. Maldita doença, maldito 

hospital, maldito eu que não fiz o suficiente. Angustia-me que não tivesses ficado nesta vida. E 

que farei de tudo o que eu ainda tinha para te dar… 

Joana Barros 

 

 

 

 

Mito: tira dos ricos para dar aos pobres. 

Realidade: tira dos ricos para dar a quem tira dos ricos. 

João Almeida 

 

 

 

 

Anunciei no jornal: 

Procura-se felicidade, 

Sem experiência. 

João Almeida 

 

 

 

 



 

Quando te vi pela primeira vez, parecia que já te conhecia há muito tempo. O teu azul ficou 

para sempre nos meus olhos. Mas ultimamente a tua cor ficou mais triste, mais plástica. Eu sei 

que a culpa não é tua. É nossa, mas prometo-te, meu mar, que vais voltar a ser azul alegria. 

João Rodrigues 

 

 

 

 

Amando, morreu perdido no labirinto do que não disse. 

João Pires 

 

 

 

 

Escolho amar-te todos os dias da minha vida, escolho contemplar-te até os meus olhos não 

poderem mais, escolho proteger-te até não ter mais forças, porque sem ti o mundo fica 

cinza. 

Marta Meneses 

 

 

 

 

Lá estavas tu, serenamente sentado na praia, com o teu cabelo a esvoaçar ao vento, a tua pele 

a brilhar ao sol. Estavas a ler o meu livro preferido. Podes não ser um deus, mas para mim és 

perfeito. 

Marta Meneses, Bianca Marques e Inês Ribeiro 

 

 

 

 

 



Tenho saudades tuas. Não imaginas a falta que me faz um abraço teu. Tenho saudades das 

nossas conversas. Temos um oceano que nos separa, mas estás sempre no meu coração. A 

nossa ligação é eterna. Sei que um dia vais voltar e eu conto as horas e os minutos para esse 

momento chegar. 

Matilde Moreira 

 

   

 

 

Ela ia no avião para conhecer o seu pai. Já estava irremediavelmente alto quando foi 

anunciada a previsão de uma grande tempestade. O avião ia despenhar-se, e ela só pensava 

que nunca poderia concretizar o seu desejo mais profundo e que ele nunca a iria conhecer. 

Matilde Almeida 

 

 

 

 

Um sentimento tão imprevisível, que nos afeta tanto, perturba os nossos pensamentos. No 

início um mar de rosas e felicidade invade todo o nosso ser. Contudo, à medida que o tempo 

passa, vamos descobrindo novos traços e todo o sentimento se transforma em mágoa. Pode 

ferir, o amor! 

Miguel Almeida 

 

 

 

 

Jovem, anteviu num sonho o próprio fim, grandioso, heroico. Viveu como um prisioneiro, à 

espera desse dia. Morreu esperando. 

Ricardo Duarte 

 

 

 

 



João acabou de sair da piscina, e lembrou-se que tinha de escrever um recado para a mãe. 

Escreveu, escreveu até que se deparou com o papel todo molhado. João esquecera-se de se 

secar com a toalha. Ou o recado não era para leitura fácil? 

Tiago Vila Nova 

 

 

 

O vento continuava a uivar, sentia-se por toda a parte o cheiro a queimado. As chamas 

rompiam as nuvens de fumo. A frente do incêndio galopava e num fechar de olhos ficaram 

cercados. Por um momento lamentará o destino que lhe calhou. E pensou: “Mãe, mãe! Não 

posso ficar contigo!”  

Valentina Figueiredo 

 

 

 

 

Amaste como quem sonha acordado um sonho que não queremos que acabe. Fechamos assim 

os olhos quando beijamos, mas também quando sabemos que vai doer. 

Alexandra Maia 

 

 

 

 

E hoje, junto todos os motivos que me fazem chorar todos os dias, naqueles que me vão fazer 

brilhar todas as manhãs ao acordar. 

Alexandra Maia 

 

 

 

 

E mesmo sabendo que há coisas que não são para sempre, finjo-me indiferente. Mas na 

verdade há coisas que marcam a diferença, não sendo ainda assim desculpa para me deixar 

envolver. 

Alexandra Maia 



A cada dia que passa a solidão é maior, como o clarão ao fundo do túnel. Quanto mais me 

aproximo, maior ele fica, e vou-me apercebendo quem vem comigo, junto dele. 

Alexandra Maia 

 

 

 

Que cada melodia me recorde sempre de ti, que me faça recordar todos os momentos e 

querer voltar a vivê-los profundamente, como se fosse sempre a última vez. Ou a primeira? 

Alexandra Maia 

 

 

 

Parada à tua espera, não vejo nada para além de ti, dependência incontrolável é o que sinto 

por ti. Tudo o que foste, tudo o que és, nada muda para mim, quero-te de modo igual e até ao 

fim. 

Beatriz Oliveira 

 

 

 

Numa noite de luar, fui até à praia observar o céu a brilhar. Uma estrela se destacava, pois 

estava a querer comunicar, andando às voltas e a cintilar. Foi um momento de magia e eu voei. 

Na manhã seguinte, ao acordar, para a magia não dispersar, apressei-me e fui pintar o mar. 

Carlos Soares 

 

 

 

Como criança sorri, vivi, saltei e brinquei; como adolescente bebi, fumei, gozei e cavei; como 

adulto sofri, trabalhei, suei e a cova terminei; como velho dormi, taparam-me a cova e nunca 

mais sorri, vivi, saltei ou brinquei. 

David Figueiredo 

 

 

 



Adoro montar a cavalo. Quando ando em cima de um cavalo parece que o meu pensamento e 

a minha mente mudam. É como se sentisse uma liberdade enorme dentro de mim. É poesia. 

Gonçalo Fernandes 

 

 

 

Estou aqui sentada à chuva, à espera que me protejas. Onde é que estás? Vem buscar-me. Não 

vês que estou a sofrer? 

Inês Gouveia 

 

 

 

O despertador tocara há vinte minutos e eu ainda não tinha saído da cama. O medo de 

encontrar o meu pai, no andar de baixo, à minha espera, impedia-me disso, mas eu sabia que 

não podia ficar ali para sempre, que não poderia viver com medo para sempre. 

Inês Rodrigues 

 

 

 

Eu gostava que olhasses para mim e sentisses que sou o teu Mar, como uma Onda que envolve 

e te faz sempre voltar.  

Inês Serra 

 

Cruzámos olhares de lados opostos da sala. Ela sorriu e eu senti o meu coração bater a mil. 

Mal eu sabia que aquele sorriso e aqueles olhos castanhos se viriam a tornar na minha maior 

fraqueza. 

Joana Gomes 

 

 

 

Todos nascemos para sermos felizes! Amamos, partilhamos e nem no final percebemos como 

tudo aconteceu, só sabemos que a dor permanece. 

Mariana Gomes 

 



 

Nasceu, Amou, Sofreu e Morreu Feliz. Viveu. 

Mariana Gomes 

 

 

 

Partiste naquela noite tão importante para ambos, ainda hoje não sei como vivo sem ti! Afinal 

nada é justo. 

Mariana Gomes 

 

 

 

Nada imagino pior que morrer e saber que não vivi. 

Teria sido talvez perfeito saber que de qualquer jeito esse destino esperaria por mim. 

Mariana Portela 

 

 

 

O meu nariz é grande. Não posso respirar. Estou inconsciente. Ao longe sinto os dedos a tocar-

me.  

Miguel Ângelo Ferreira 

 

 

 

Ali decidi, iria deixar de me humilhar por alguém que infelizmente escolhi. Não vou mais 

esperar por ti, vou reconstruir o meu eu, que cegamente já foi teu. A vida é assim, cheia de 

altos e baixos, mas será que nos são postos obstáculos para ver se somos capazes de chegar ao 

fim? 

Nuno Neves 

 

 

 



No pôr do sol, estavas tu, despida perante os meus olhos ardentes e dardejantes. Aparentavas 

estar feliz pousada no meu seio, olhando para mim. Subitamente acordei e senti-me sozinho. 

Pedro Ferreira 

 

 

 

Disse que era impossível, mas a vida mostrou-lhe que o impossível era apenas uma curva na 

estrada infinita. 

Rafaela Fernandes 

 

 

 

Era um vendedor de sonhos e de esperanças. Durante uma noite de insónia, o seu negócio 

faliu. 

Rafaela Fernandes 

 

 

 

Salvador vivia atormentado com o seu passado. Quando se apercebeu que o passado era um 

lugar onde não voltaria, permitiu-se ser feliz. 

Rafaela Fernandes 

 

 

 

Era um jovem adepto da nova tecnologia wi-fi, que morreu enforcado com o fio do telefone 

fixo, ao visitar a sua avó. 

Rafaela Fernandes 

 

 

 

Ao atravessar a rua, o carro vermelho, de repente, parou. Ouviram-se vozes. Ao longe soava a 

música dos Xutos.   

Rui Fraga Oliveira 



Amor. Todos sabem o que é, mas saberão o que é amar? 

Amar é quando o coração bate de forma assustadora, um sorriso insiste em aparecer ao ouvir 

o nome da pessoa e, na hora da insegurança, forma-se um aperto no peito devido ao terror de 

se perder quem ama. 

É como me sinto. Amo-te. 

Susana Almeida 

 

 

 

Eu escrevo. Tu escreves. Ele escreve. Nós escrevemos. Vós escreveis. Eles escrevem... Todos 

escrevem! Não és especial.  

Telmo Marques 

 

 

 

Céu cinzento, asfalto molhado, trânsito congestionado, e eu aqui deitado, imóvel, a pensar na 

minha infância e no campo verde…  

Telmo Marques 

 

 

 

40 horas. 5 taças de vinho. 4 bocas para alimentar. Uma mulher para aturar... E! Ainda  6 euros 

e 72 cêntimos por pagar... Maldita vida a minha. 

Telmo Marques 

 

 

 

Quis "subir" nesta vida... Cheguei ao topo de tudo e de todos. Por fim, estava tão alto que tudo 

me parecia pequeno. Mas a única coisa que verdadeiramente diminuiu foi a minha cabeça. 

Telmo Marques 

 

 

 



 

Mariana comia afincadamente a sopa de letras da tia Zezinha. Vomitou e escreveu um livro. 

Pobre Mariana, de esfomeada passou a letrada! 

Ema Lima 

 

 

 

Eu sou o Carl, matei mais de cem crianças, e tirei-lhes o coração. Quero que o delas alimente o 

meu, e que melhor coração que o de uma criança… 

Francisca Castro 

 

 

 

Lembro-me daqueles dias como se fossem ontem, se pudesse voltava atrás sem pensar duas 

vezes. Eram bons tempos, mas passaram, agora são só recordações. 

Guilherme Santos 

 

 

 

Um dia, foi oferecida à Dor a hipótese de se curar se conseguisse fazer crescer uma flor. Com 

todo o carinho, a Dor todos os dias cuidava dela, mas a flor não crescia. Até que, depois de 

muito pensar, a Dor percebeu o motivo. Se não se desapegasse da Saudade nada podia 

crescer. 

Inês Tavares Branco 

 

 

 

Era altura de pensar naquilo, de resto não havia nada para fazer senão pensar naquilo, era 

mesmo a altura. A sala estava deserta, mas pelo menos estava quente. Ali estava ela, a pensar 

na sua história. 

Jeanne Morais 

 

 

 



Valorizei quem não me valorizou, na esperança de um dia ser amado. 

Ela partiu e deixou-me o coração partido. 

É esta a minha história, a história de um pobre coitado. A minha ou a tua? 

João Martins 

 

 

 

Jonh amava! Amava mais do que era suposto, muitas pessoas de uma só vez! Não tinha medo 

nem vergonha desta forma de amar. Apesar de fazer sofrer as pessoas que envolvia neste 

“jogo”, ele não se importava. No final, acabou por não ser amado verdadeiramente por 

ninguém! 

Rita Carvalho 

 

 

 

Danço. Danço até me caírem os dedos. Já caiu um... E hoje chego tarde, meu amor. Mas este 

meu dançar vai dar-te o coração que precisas. E se não chegar? Dar-te-ei o meu. Assim, 

acabavam-se os sapatos, os pivôs, e ver-te-ia ser feliz, até vires ser feliz comigo. Para sempre... 

Rita Salgueiro 

 

 

 

Adeus, Ava. Nunca mais verás o cão ridículo que tanto adoras; ou andarás naquele skate 

barulhento. Agora estás aqui. O meu martelo parou-te o coração e estas chamas apagarão 

qualquer prova da tua existência. Mas é justo. Tu sabias que a Mary era minha. 

Rita Salgueiro 

 

 

 

Nunca olhes para trás. Ou para os lados. Nunca olhes para algo além de para onde tens de 

olhar. Um único olhar; é o que basta para oito pessoas que amas ficarem só bocados de gente. 

Oh, mas tu não! Tu ficas. Tens de viver a perda. Tua e dos outros. Eras tu que não ias a olhar… 

Rita Salgueiro 

 



Juram-na morta. Mas morta ela não está. Nunca esteve tão viva, pois também nunca esperou 

tanto. Mal sabe ela que o seu final feliz não a vem acordar. Ele, sim, está morto. E é dessa 

morte que ninguém sabe. Porque jamais houve no mundo história mais dolorosa do que a 

deles. 

Rita Salgueiro 

 

 

 

Os computadores ligados e eu a entrar. No caminho imaginava o meu regresso. Será que 

aquela pedra estará no mesmo lugar? A minha cadeira não anda muito segura…  

Rodrigo 

 

 

 

Às vezes ainda penso sobre o que aconteceu. A agonia que sentia pressionava o meu mais 

profundo interior e domesticava o meu pensamento, limitando-o à aceitação. Hoje fecho os 

olhos deitando as profundezas do oceano numa simples almofada, e agradeço a experiência. 

Sofia Gomes 

 

 

 

Sugerir força dá entrada noutra dimensão. Sugeri liberdade e voei perante o sonho. Sugeri 

autenticidade e caminhei por palcos incondicionalmente meus. Sugeri realidade e vivi a minha 

vida na pureza com que vim ao mundo. Sugeri imaginação e ofegantemente descobri quem 

sou: Sofia. 

Sofia Gomes 

 

 

 

No dia em que fui a uma prova tu estavas lá e o destino meteu-nos a partir lado a lado. Desde 

aí foste a minha inspiração para aquilo que faço diariamente, Atletismo! 

Tatiana Carvalho 

 



Babe, em ti me inspirei para aquilo que faço diariamente. Graças a ti tenho vontade de me 

superar a mim própria e de vencer para poder encontrar-te nos nacionais e ser cada vez mais 

forte. 

Tatiana Carvalho 

 

 

 

O facto de narrar implica a contagem de uma micropercentagem do que há para ser dito. Perdi 

oxigénio durante o ato da respiração, restando assim a percentagem que chegou à parte 

cerebral, que só me fez pensar e dizer uma coisa: a vida é curta, sejam eficazes.  

Teresa Margarida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

ANTOLOGIA 

de poemas  

e 

Micronarrativas ficcionais  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Ouvimos frequentemente dizer, mesmo a pessoas cultas, que não gostam de poesia. E 

criou-se a ideia, errada, na minha opinião, de que poesia e espírito científico são incompatíveis. 

Eu considero que são complementares e que não há áreas de saber, ou de arte, inferiores ou 

menores. Mas reconheço a excecionalidade da poesia. A poesia não é um universo de meras 

evidências, é a transfiguração do nosso mundo interior, de pensar e de sentir o mundo exterior 

e fazer disso tijolos para construir uma nova casa que é já uma outra coisa que faz sentido por 

si mesma. E depois ainda há na poesia a particularidade de não ser um edifício de concretude, 

ou seja, não faz um sentido inequívoco ou delimitado. Para que faça sentido, ou mais 

apropriadamente sentidos, é preciso que quem lê invista ou reconheça no poema algo do seu 

próprio sentir, do seu pensar, da sua experiência pessoal, que lhe faça sentido nas palavras 

poema. Quem nada tem para investir nada pode construir ou sentir e por isso é normal que não 

goste de poesia, porque não lhe reconhece sentido. E o que é verdadeiramente extraordinário 

no texto poético é que ele permite uma infinitude de sentidos, inesgotavelmente diferentes 

para diferentes leitores e diferentes ainda para cada leitor, em fases de idade ou de vida 

diversas. Creio que se aprende a gostar de poesia lendo poesia. 

Em Educação Literária os alunos estudaram a obra Frei Luís de Sousa, de Almeida Garrett 

e, para melhor a compreenderem, foram assistir à representação da peça. Com o objetivo de 

desenvolver as suas competências no domínio da escrita, os alunos foram desafiados a utilizar 

uma forma de expressão correlacionada, em diferente tipologia textual, em intertextualidade, 

sendo a obra de Garrett o texto fonte. Por outras palavras, o desafio consistia em criar um 

poema que pudesse ser relacionado de alguma forma com a obra fonte, explicitando a relação 

estabelecida. Esta última parte da tarefa não é aqui apresentada, por não se enquadrar no 

âmbito deste projeto. 

Penso que é impossível ficar indiferente à sorte das personagens, que sofreram uma 

daquelas tragédias que assolam a existência humana, à forma como as vemos receosa ou 

incautamente avançar para aquele que será o pior momento das suas vidas, quando 

inequivocamente percebem que se aproxima aquilo que mais temeram e que as vai 

inexoravelmente destruir. Cada aluno abordou o tema pela perspetiva que mais o tocou: o amor, 

o medo, o destino, as relações humanas, a ironia da vida... 

Alguns decidiram exercer o seu direito poético de liberdade e não fizeram 

intertextualidade. 

Aqui ficam os seus poemas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



O amor não se vê  

O amor não é palpável 

É um sentimento ingrato 

Por vezes aquece-nos  

Outras vezes gela-nos por dentro 

E mesmo assim continuamos a amar 

Continuamos a sofrer e a triunfar com o amor  

Porque sem amor a vida não teria sabor. 

 

Afonso Guimarães   

 

 

Para sempre contigo…   

 

Oh, minha mãe, 

Porque foi isto acontecer?! 

Porque tal maldita doença 

Se tinha de apoderar de mim? 

Treze anos tão bonitos, 

Vividos da melhor forma possível. 

Porque tive eu de partir, 

Agora? 

Ainda tinha tanto para viver. 

Ainda tinha tanto amor para ti. 

Mas agora escrevo-te, cá de cima, 

Só para poderes descansar. 

Quero que saibas que 

O Amor que por ti sinto 

Nunca mudará. 

Para sempre contigo, 

A tua filha Maria estará. 



 

 Ana F. 

 

 

Parada, numa casa grande, 

Junto da janela ampla, 

À espera do meu amado marido. 

Relaxada, mas não tanto como queria, 

Sinto-me amada e dou amor. 

Mas, 

Sinto-me atordoada por tudo isto, 

Cá dentro, sinto um enorme medo. 

Medo de que um dia voltes. 

Medo que se voltares tudo acabe, 

Medo que te sintas revoltado 

E que te queiras vingar. 

Mas espero que saibas  

Que por ti sempre 

Senti e sinto um grande carinho. 

Respeito-te como nunca respeitei ninguém. 

E, se um dia apareceres, 

Deixo-te à vontade 

Para fazeres o que achares melhor. 

No entanto, continuo aqui 

Parada, com medo. 

 

Ana F. 

 

 

 

 



O medo 

 

Sentimento abstrato 

Que muito me pode incomodar 

Não será com um simples contacto 

Que me irás abalar. 

 

Não é só com a tua vinda 

Que o medo me afeta, 

Todos os dias há pressão 

Para saber o que a tua mente acarreta. 

 

Com a presença do medo ou não 

Tenho sempre de lutar 

Pensar com o coração 

Não te dará o poder de me alcançar. 

 

Catarina Lima 

 

 

Os dias passam... e o medo aumenta. 

Tudo o que passa, 

Tudo me atormenta, 

Que faço para parar? 

Vou gritar? Vou chorar? 

Não sei, pois o que tiver de acontecer 

Vai acontecer, 

É este o destino… 

Vou sofrer e perder 

E até mesmo cair  

Mas com o passar do tempo  



Vou erguer-me  

E um dia  

Hei de poder voltar a sorrir.  

 

Daniela Duarte 

 

 

Esta vida está traçada, 

Não podemos fazer nada. 

Custa-me passar 

Este destino. 

O que hei de fazer 

Para o travar? 

Não sei,  

Mas tenho de me erguer  

Para continuar a viver.  

 

Iara Leal 

 

 

 

Entre a bruma do nevoeiro, 

Permanece a incerteza 

Do regresso do guerreiro, 

D. Sebastião, sua Alteza. 

 

Àqueles que acreditam 

E que nunca perdem a esperança, 

A Telmo e a Maria, 

Símbolo da perseverança. 

 



Para Maria um presságio, 

Para D. Madalena assombração, 

O regresso de D. João  

Para Telmo era uma convicção. 

 

Final trágico e violento 

Para a filha bastarda  

Mas não do amor. 

A separação das almas dos amantes 

Suportam na religião a sua dor. 

 

Jorge Batista 

 

 

Falta-me o olhar dele! 

Faltam-me as suas palavras carinhosas! 

Falta-me o seu cheiro, 

As suas piadas… 

Falta-me tudo! 

Não sei o que faço sem ele! 

Não sei se choro ou se rio… 

Se berro ou se grito! 

Foi tudo um sonho,  

Um sonho em que me iludi. 

Pensava que o amor era eterno, 

Que nada o podia deter! 

É como se tivesse fechado os olhos, 

E quando os abri, não gostei do que estava a ver! 

Neste momento estou só, 

Vagueio pelas ruas… 

Esperando um dia encontrar-te, 



Voltar a ver aquele teu sorriso, 

Que desde o princípio me leva para um mundo 

Onde os pássaros cantam de janeiro a dezembro… 

Onde não há guerras nem conflitos! 

Onde tudo é perfeito! 

Aprendi que o amor é um rio 

Que nasce entre duas montanhas, 

Tornando-se forte e grande… 

E anda lado a lado com os seus irmãos. 

No entanto, apesar de esse rio ser vigoroso, 

Ele é indefeso à maldição dos humanos! 

Contudo ele segue o seu rumo, 

E acaba por chegar onde sempre quis. 

Mas o amor não! 

O amor é um rio que morre  

Mesmo antes de se tornar forte e eterno! 

Talvez tenha amado a pessoa errada, 

E agora não sou capaz de me libertar! 

O meu coração continua amarrado a ele, 

E não consigo amar mais ninguém! 

Todas as noites sonho com ele… 

Sonho como seriam os nossos filhos. 

Durmo agarrada à única coisa que ele me deixou,  

Porque de mim nada resta! 

Amar é tão cruel… 

Lembro-me de tudo… 

Do nosso primeiro beijo, 

Da maneira como me abraçavas,  

Como me acalmavas. 

Quando penso nisto, tenho raiva de mim mesma! 

Tenho raiva por ainda amar quem me abandonou. 



Tenho raiva por ainda querer que ele volte… 

Sei que nunca voltarei a amar! 

Sei que nunca vou ser feliz novamente! 

Pode ser que daqui a uns anos,  

Escreva a minha história. 

Mas hoje, dia em que nada sei sobre mim, 

Espero apenas encontrar-me, 

Espero voltar ao rumo certo. 

Serei feliz? 

Voltarei a amar? 

Só o futuro o dirá. 

 

Maria Cabral 

 

 

 

Amar não é sofrer 

sofrer não é amar 

mas tudo o que quero 

é contigo ficar. 

 

O amor é como o vento  

vai e vem 

fica onde quer ficar 

e sempre a brilhar. 

 

Eu já não coro 

quando namoro, 

pois namorar 

não é proibido! 

 



Eu já não coro 

quando namoro, 

mas quem me olhar 

vê-me perdido! 

 

Eu já não coro 

quando namoro, 

pois namorar 

faz muito sentido!    

 

Eu já não coro 

quando namoro, 

Há que aceitar 

ser atingido pela seta do Cupido!  

 

Pedro Cardoso 

 

 

   Dupla Face 

 

Já perdoei erros teus 

E tu não te importaste 

Dizias que era mero reconhecimento  

Mas mesmo assim me faltaste 

 

Longa e rica amizade 

Durante estes tempos 

Tornou a nossa cumplicidade 

Em meros passatempos 

 

As coisas mudam 



Como a lealdade e o respeito 

Tendo cada um  

O seu amigo do peito 

 

Traidor como tubarões 

Com sua plena infidelidade 

Cheio de imperfeições  

E sem tranquilidade 

 

Rodrigo Teixeira 

 

 

És tu que me deixas na indecisão 

E sem poder pedir opinião 

Pois a sociedade não deixa. 

 

E não te irei pedir perdão 

Pois tu, amor, não me deixas viver, 

Por muito que diga que não 

Tu acabas por aparecer. 

 

A vida segue sempre 

Mas a minha está numa pausa infinita 

E tentar fazê-la seguir implica 

Ser julgado eternamente,  

 

Amor, que eu queria para sempre 

Amor, que me deixas diferente 

Amor, se calhar vou ter de dizer que não 

Desilusão, devo-te o meu perdão. 

 



Rui Pereira 

 

 

Meu amor é clandestino 

Falar dele tenho medo 

Há de ser o meu destino 

Amar-te sempre em segredo 

 

 

Ó meu querido amor 

Duas palavras te vou dizer 

Escreve-me depressinha 

Não me faças mais sofrer 

 

 

Sonhei que me enganavas  

Que tinhas outro amor 

Acordei sufocada  

Mas foi sonho enganador 

 

Susana Maneca 

 

 

O amor é assim 

 

Da primeira vez que te vi, 

nada senti por ti. 

 

Com o tempo, o meu coração foi crescendo,  

só de pensar em ti. 

 



Meus olhos brilham,  

e meu coração estremece, 

sempre que estás ao pé de mim. 

 

O nosso destino nas estrelas 

estava marcado, pensava eu, 

mas um desastrado apareceu,  

e levou o que de melhor era meu. 

 

Mais tarde, uma nova luz sobre ti se acendeu, 

e numa nova figura te transformaste. 

 

Já nada de ti me faz brilhar,  

e antes pelo contrário me faz apagar, 

ficando nas maiores escuridões, 

acompanhado pela solidão. 

 

Agora só penso no que te tornaste, 

e em como eu fui um traste, 

em nem sequer pensar em ti. 

 

Aurora Figueiredo 

 

 

Ai Deus, leva-me antes!  

 

Ai Deus, leva-me antes!  

Antes a mim que a este anjo, 

Que ainda não é o tempo  

De ma levarem de mim, 

De mim! Sua mãe!  



Porque me fazes isto?!  

Fiz alguma coisa de mal?  

Ai, sim, fiz.  

 

Pequei na vida 

E tenho de ser castigada.  

Mas é assim que me castiga?!  

Levando uma das tuas filhas,  

Uma das mais inocentes, 

Que nunca fez mal,  

Nada lhe peça na consciência,  

Ao contrário de mim.  

 

Pois por isso vou ser castigada, 

Pior castigo não deve haver, 

Perder uma filha  

Não desejo isso a ninguém, 

Nem ao meu pior inimigo.  

Ai, não a leve,  

Eu não peco mais,  

Nunca mais.  

 

Ai, que a culpa é minha, 

A culpa é minha por estares assim, 

Se não fosse eu 

Ainda brincavas alegre,  

Mas por um erro,  

Um enorme erro,  

Ficaste assim, minha filha,  

Desculpa e perdoa-me.  

 



Bianca Marques 

 

 

Conflito Interior 

 

Entre o conhecimento e a ignorância, 

Entre o medo e a deceção, 

Pode entrar em conflito 

Um sonho construído em vão. 

No romance que li, 

Na obra que estudei, 

No quotidiano da vida, 

Duma mudança esquecida. 

 

Pela luta que vou travando 

Com o não aceitar 

A forma, o conteúdo… a lei 

Do Mundo que me rodeia, 

Do que conheço e sei. 

 

O querer aquele caminho, 

O sair enlameada agora 

O meu coração de revolta 

Chora…! Chora…! Chora…! 

Quero melhor, mais… quero ação, 

Sou contra a desistência 

Mas abraço o medo e a ambição. 

 

O meu pensamento insiste 

E na voz da consciência 

Encontra vontade e não desiste 



Do sentido da procura, 

Desta luta, desta dureza, 

Vamos à luta…é preciso firmeza! 

 

A tristeza humedece-me o olhar; 

O conflito aviva todos os sentidos, 

Há uma dor exagerada dentro de mim, 

Inultrapassável, só para os perdidos 

Posso ser essa chave! 

Tudo depende de mim! 

 

Carolina Paredes 

 

 

Como um fantasma que nos assombra, 

Uma presença que nos atormenta, 

Um constante peso na mente. 

 

Presente e futuro, as nossas ações, 

Os nossos pensamentos e relações, 

Tudo ditado pelo passado. 

 

Carolina Ferreira 

 

 

Ao meu amor, ao meu pecado. 

 

Este ardor consome o meu íntimo,  

Aperta-me o peito, destrói-me. 

Este sentimento colossal 

Persegue-me, é-me fatal.  



Ai que dor, meu deus, não aguento, socorro! 

Porque não entendes? 

Tudo fiz por ti,  

Amei-te incondicionalmente  

Cada segundo da minha existência. 

Porquê todo o desprezo? Porque te amo tão ardentemente? 

Não compreendo, responde! Dá-me explicações. 

Ajuda-me, peço, acolhe este sentimento, este sofrimento  

Que grita no interior incessantemente. 

Quero ouvir a tua voz, sentir a tua presença,  

Ser admirada, apreciada. 

Ama-me, abraça-me!  

Ai que destino cruel, que labirinto de alma,  

Que viver sofrido.  

Sou incorrespondida, só me resta sofrer, chorar, gritar... 

Amo-te...amo-te tanto! 

E o mundo pode mudar, 

Podes esquecer, reescrever a memória, 

Mas eu sei, tenho certezas,  

Contando que viva, 

Amar-te-ei sempre, eternamente... 

Meu amor. 

 

Carolina Ferreira 

 

 

Amor errado 

 

Pensar no que seria o meu mundo, 

Sem o teu amor; 

Seria como olhar para o céu, 



E sentir uma grande dor. 

 

Talvez um dia possa 

Expressar com palavras 

O que por ti sinto, 

Mas até lá fica no meu instinto. 

 

Sei que o amor 

Ainda não se define, 

Mas, por ti, sei 

Que só pode ser amor. 

 

Existe algures um lugar especial, 

Onde todos os sonhos se tornam realidade, 

Onde o meu por ti é verdadeiro, 

E esse lugar é o meu coração! 

 

Catarina Fonseca 

 

 

Poder 

 

Tive o mundo nas minhas mãos  

Mas rápido o perdi 

Vi-o escorregar entre os dedos  

Mas nada fiz 

 

De ter tudo passei a ter nada 

Apenas dor sofrimento e mágoa 

Entregando-me de braços abertos  

À negra e dolorosa escuridão 



 

Antes de ti a única regra era não sentir 

E quando o fiz fui poderoso 

Dono da felicidade e da razão  

Mas nunca tinha percebido 

Que tu eras o motivo da minha glória 

 

Agora apenas me restam as memórias 

Memórias às quais eu não dava valor 

E a mais saudosa de todas elas 

É a tua, 

Meu amor. 

 

Diogo Ventura 

 

 

 

O Caminho 

 

Na inconstância da vida 

Encontro um amor perfeito, 

Um amor sentido,  

Um amor vivido, 

Por fim, um amor desfeito. 

 

Na inconstância da vida 

Encontro uma dor atroz,  

Uma dor sentida, 

Uma dor vivida, 

Enfim, uma dor sem voz. 

 



Na inconstância da vida, 

Encontro e desencontro o caminho, 

Vivo um amor perfeito, um amor desfeito, 

Vivo uma dor atroz, uma dor sem voz, 

Mas nunca o sinto sozinho … 

 

Duarte Lima 

 

 

O amor 

 

Amor… 

Um sentimento por mim sempre incompreendido 

Que para muitos é um ponto de abrigo 

Mas para mim nunca fez sentido 

 

Para o amor ninguém encontra definição 

Mas eu preciso de uma explicação 

Para esse tal sentimento 

Que faz qualquer um perder a noção 

 

Não entendo a possibilidade 

De alguém ficar enamorado 

Apenas com a troca de um olhar 

Ou um sorriso de ficar pasmado 

 

Para mim isso é atração 

Não é sentimento de coração 

Não basta o físico chamar a atenção 

Para me acelerar a pulsação 

 



Para se amar alguém 

É necessário conhecê-la mais além 

Aí surgirá esse tal amor 

Que fará do meu coração refém 

 

 

Por isso pensem bem 

Antes de afirmarem que amam alguém 

Para o amor durar  

Têm que amar como ninguém. 

 

Gonçalo Oliveira 

 

 

Introspeções de um culpado 

 

Eu sei o que fiz. 

O que me passou pela cabeça? 

Não sei, 

Mas agora sinto as consequências. 

Este peso na alma, 

Esta tão grande agonia. 

Como se algo, dentro de mim, 

Me roesse tão vagarosa, 

Tão silenciosamente a consciência. 

 

Já tentei quase tudo 

Para me livrar deste sentimento. 

Já fui pelo caminho mais fácil. 

Arranjar outro culpado. 

Mas isso, enfim, 



Às noites mal dormidas não pôs fim. 

Só me resta uma solução. 

Mas não será demasiado tarde 

Para pedir perdão? 

 

Inês Ribeiro 

 

 

Seguir em frente 

 

Desde o momento em te vi  

Os meus olhos em ti se fixaram 

E nunca em toda a minha vida  

Tinham estes olhos pousado em tão bela paisagem 

 

Corada e envergonhada aproximei-me de ti 

Sem saber o que viria nem o que seria de mim 

Talvez uma grande memória de amor estivesse para vir 

Ou então um grande filme de terror que o meu coração iria partir 

 

E então o romance começou, e os nossos corações por completo atacou 

E pouco a pouco parte do meu coração teu se tornou 

Nunca em cem anos tal sentimento em mim se despertou 

Mas de um momento para o outro tudo acabou 

 

Aquelas longas viagens e noites tardias sem fim  

Foram trocadas por momentos onde o pecado vivia em ti 

Agora o dia sangra e o anoitecer chora 

Com saudades de ti e de toda a nossa história 

 

Tu és o único que eu adoraria não perdoar 



O único que eu desejava esquecer 

E apesar de partires o meu coração 

Tu és o único que ainda me faz respirar 

 

Agora preciso de alguém para confiar 

Alguém para me curar e para ter 

Alguém para me amar 

Alguém para ficar 

 

A dor que senti não se compara  

Nem há pior tortura 

Mas todo este caso me deu abertura  

Para o mundo em meu redor 

Onde existem contos de fada  

Mas também contos de pavor 

 

Agora a felicidade é o meu principal motor 

E será esta a conduzir o resto da minha vida 

Onde o amor será o autor 

E a traição será proibida. 

 

Joana Barros 

 

 

Enquanto existirem pessoas tristes, que distribuem sorrisos. 

Enquanto existirem pessoas ricas, que dividem seu pão. 

Enquanto existirem pessoas que sofrem, e seguem em frente. 

Enquanto existirem pessoas incompreendidas, que sabem compreender. 

Enquanto existirem pessoas pacíficas, que caminham levando a paz. 

Enquanto existirem pessoas sábias, que levam o conhecimento a toda parte. 

Enquanto existirem pessoas bondosas, que transmitem amor a todos. 



Enquanto existirem pessoas injustiçadas, que saibam perdoar. 

Ainda existirão pessoas. 

 

João Almeida 

 

 

Culpa 

 

Que sentimento é este? 

Esta angústia, esta culpa 

que me assola, 

que me deixa dormente, 

esta dor sempre presente 

que me puxa para dentro 

exigindo ser sentida… 

 

Esta dor que me destrói, 

que me transforma 

e que me faz chorar, 

chorar por tanto te amar. 

Que amor é este, 

tão ausente, tão fugaz, 

que faz tremer o chão  

e que me faz cair. 

 

Que culpa é esta que sinto, 

culpo-me por tudo e por nada 

e no meu rosto escorrem  

lágrimas de dor 

que a vida me cobrou 

e no fim eu pergunto: 



de quem é a culpa? 

e o meu eu responde 

a culpa não é minha 

é tua…  

 

João Miguel Rodrigues 

 

 

 

 

Amor errado 

 

No espelho está o meu reflexo 

Vejo o que não deveria ver  

Imperfeições em toda a parte 

Será que assim deve ser? 

 

Contemplo este ser tão frágil 

Frágil de tanto se julgar  

Não vê o brilho que tem  

O brilho que consegue dar! 

 

Beleza é só do exterior? 

É só aquilo que se pode ver? 

Ou será que é algo mais 

Que habita dentro deste ser? 

 

Amor errado me pertence 

Parece que não me consigo amar 

Pois quando ao espelho me olho 

Não me consigo observar! 



 

Mas a verdade é só uma: 

Amor próprio temos de cultivar 

Pois quanto mais o cultivamos 

Mais felicidade podemos dar! 

 

Marta Meneses 

 

 

 Amor  

 

Quando estás  

Eu não estou, 

Quando vais  

Eu não vou,  

Quando ficas  

Eu vou. 

 

Basta um sorriso teu  

Para eu ver que sim, 

Basta um toque teu  

Para eu sentir que sim,  

Basta uma palavra tua  

Para eu ouvir que sim. 

 

Que sim? Sim,  

Basta tu e eu 

Para o meu mundo ser feliz! 

 

Matilde Almeida 

 



 

Entre mim e ti  

 

Adeus a quem eu não conheci  

A quem eu não senti  

A quem eu não perdoei… 

 

Adeus a ti e a mim  

ao meu antigo eu  

ao meu eu futuro  

 

Agora que eu me transformei  

não há nada a fazer  

para admitir nem sei se quero  

gosto mais de ti assim. 

 

Matilde Almeida 

 

 

Assim surge o amor 

 

Assim que te conheci, 

Não demorou muito tempo 

Até me apaixonar por ti. 

E foi assim que me perdi… 

 

Foi semelhante ao inverno, 

Aos dias de chuva, 

Assim que começa a cair água, 

Tudo se molha, não há escapatória. 

 



Foi assim que me apaixonei por ti, 

Por esse coração que, apesar de confuso, 

Vale ouro… 

Que se fosse meu, guardaria como um tesouro. 

 

Apesar de tudo isso,  

O destino dos nossos caminhos não é cruzarem-se  

Não temos os votos de um casal apaixonado 

Que prometem para sempre amarem-se. 

 

Parece que nada dá certo, 

Que o meu destino não é ficar colada a ti 

Mas, apesar de tudo isso, 

Garanto-te que me terás sempre aqui. 

 

Se algum dia reconsiderares 

Pode ser que ainda esteja aqui, 

Que continue louca de amor 

E a sonhar estar abraçada a ti.  

 

Continuo com esperança 

Que um dia me venhas a amar, 

Tento ter confiança 

Que de mim possas vir a gostar…. 

 

Matilde Moreira 

 

 

A noite em que o céu era nosso 

 

Na noite em que te conheci 



O céu estava de encantar, 

As estrelas diziam “sorte” 

Os meus olhos brilhavam sem parar. 

 

Assim que te vi 

E mal olhaste para mim, 

Percebi que era esse o olhar 

Que eu queria para sempre admirar. 

 

Esses olhos cor de mar 

E essa beleza de tirar o ar 

Fizeram o meu coração bater sem parar 

E o meu cérebro parar de raciocinar. 

 

Sonhei toda a noite com um beijo teu. 

Tentei resistir aos teus encantos, 

Mas juro que não deu! 

E, por isso, procurei por ti em todos os recantos. 

 

Até que finalmente te encontrei. 

E o momento pelo qual tanto ansiei, 

Tornou-se numa estranha realidade 

E ainda hoje penso que sonhei. 

 

Foste embora bem cedo 

Deixando-me a sós naquele céu estrelado, 

Fiquei a sonhar acordada 

Com o momento em que estarias novamente a meu lado. 

Mas, apesar de tudo, 

Da nossa noite encantada, 

É ela que não te sai da cabeça 



E, quanto a isso, não posso fazer nada. 

 

Se no teu coração eu mandasse 

Ordenava que ele me amasse 

Para vivermos uma linda história de amor, 

Gostava que com isso tu sonhasses. 

 

Os ventos não sopram a meu favor 

Mas eu vou continuar aqui, 

A lutar sempre por ti, 

Para que seja eu o teu grande amor. 

 

As minhas mãos ainda tremem  

Quando penso naquela noite, 

No momento em que os nossos olhos se cruzaram 

E os nossos corpos se tocaram. 

 

Cada troca de olhares,  

Cada sorriso teu, 

Fazem o meu coração acelerar 

Esperando que um dia me venhas a amar…. 

 

Matilde Moreira 

 

 

Amor 

 

Às vezes penso: 

O que será o amor? 

Talvez uma perda de tempo 

Com o propósito de causar dor 



Esse tal amor, de que tantos falam, 

É apenas uma distração 

Para as tarefas do dia-a-dia, 

Tira-me toda a concentração, 

Não entendo a obsessão 

Por querer uma relação, 

Há tanto para explorar no mundo… 

Manter-se paralelo é a melhor opção. 

 

Miguel Damião Cardoso 

 

 

Amor errado 

 

Podia inventar mil desculpas, 

Podia proferir mil palavras, 

Podia até dizer que o amor é a definição de pura felicidade… 

Mas não! 

Tudo aquilo que vivi, que senti… só eu próprio sei. 

É passado mas continua em mim… bem desperto, 

A atormentar-me a cada momento, 

A estragar cada felicidade… 

Que desde então jamais foi igual! 

É o pior dos meus pecados… 

Cego fui e cego sou, 

Pelo teu sorriso me apaixonei todos os dias, 

Dias que pareciam segundos quando passados ao teu lado. 

Todos os teus erros eu amei… 

Sonhei… 

Podias ter sido a flor mais bela do meu jardim! 

Agora tudo passou, 



Porém cada lágrima que escorre na minha face  

Faz-me lembrar de ti! 

Tu foste… sem querer saber como fiquei 

Nesse dia todas as rosas do meu jardim murcharam… 

Todos os pássaros pararam de cantar… 

E até o céu me acompanhou a chorar! 

É verdade! Fiquei acompanhado… 

Pela dor e pela tristeza de perder o que dava sentido à minha vida… 

Se me perguntarem se voltarei a amar? 

Não sei… 

Afinal de contas é um assunto demasiado sério para profanar. 

 

Miguel Almeida 

 

 

Amor não correspondido 

 

Nela penso a toda a hora, 

Mas com ela não tenho esperança, 

Comigo nada quer a minha flora* 

Apesar da minha perseverança. 

 

Apesar destes pensamentos 

Me tentar libertar e seguir em frente, 

Isolado com os meus lamentos 

Nesta relação permaneço crente. 

 

Tentei esquecer e deixar de a amar 

Porém, o meu coração em fragmentos 

Não se conseguiu autorregenerar 

E, assim, recordo todos os nossos momentos. 



 

*referência à publicidade da flora - https://youtu.be/61nBrQECo0s  

 

Nuno Tavares 

 

 

Amor 

 

Esse sentimento que aumenta a cada dia, 

Amor, é a alegria de um coração 

Que às vezes não saber dizer não. 

Amor sonho, eu realidade. 

Talvez seja um passo para a felicidade. 

Amor: mentira ou verdade? 

Às vezes é a própria infelicidade. 

Amor: choro ou sorriso? 

Às vezes a ilusão de viver num paraíso. 

O amor não tem idade, 

Seja velho ou menino, 

Um mar de rosas ou um espinho. 

Amor, muitíssimos os que amam, 

Pouquíssimos os que sabem amar. 

Então, não te envergonhes se, por amor,  

Um dia vais chorar. 

 

Ricardo Duarte 

 

 

Os teus olhos 

 

Perco-me sempre nesse teu olhar, 



Às vezes tento disfarçar, 

Com medo de tu notares 

E de me mandares procurar outros ares. 

 

Meu desejo não é pouco, 

Sei que soo como um louco, 

Mas como faço para parar? 

Se tudo o que eu quero é amar-te. 

 

Agora estou aqui, a tentar esquecer-te, 

Algo que ainda não consegui, 

Eu só queria entender-te, 

E todos os teus sonhos conhecer. 

 

Tiago Vila Nova 

 

 

 

A Dama do Czar 

 

Eis uma Dama bela e pura, 

Algures no império assombrado 

De amores sofreu, de solidão, 

Pelo seu amado incrédulo e insensato. 

Os dias passam sombrios e nublados, 

De luz escondidos, pois o inverno assim o quis.  

 

De amores viveu pelo Czar, 

De excessos e robustos haveres, 

De sonhos em sonhos o dia amanhece 

Sem que os seus desejos se realizem. 



 

Seu amado, imponente e frio, 

Ignora sua Dama e seus sentimentos, 

Triste e incrédula os dias vão passando 

Sem que o seu amado a adore. 

 

Apague-se a luz dos seus olhos, de coração frio, 

Seu império está vazio de amor, 

Ostentando poder e riqueza material, 

Seu coração está ferido de amor não correspondido. 

 

Eis que, numa noite de lua cheia,  

No meio da solidão, toma uma decisão:  

Deixar seu amado e regressar ao passado, 

Seu berço humilde e afetuoso 

De braços abertos para a receber. 

 

Valentina Figueiredo 

 

 

 

 

O amor como uma estação 

 

Como uma flor que nasce na primavera 

O amor floresce, cresce 

Com cada raio de sol 

Que aparece e o amadurece. 

 

O verão é a estação que se segue, 

É a época das cores mais vibrantes do ano. 



Também assim é o amor uma magnifica compilação de cor, 

Como o azul do mar, 

 

Mar esse que representa uma vida, 

Vida essa que é capaz de nos dar e nos fazer perder 

O mais puro e verdadeiro amor, 

Tal como o outono vai despindo cada árvore. 

 

Mas e se esse amor não for assim tão puro? 

Assim o mar já faria sentido 

Com cada tsunami que destruiria tudo por onde passasse, 

 

Acabando com aquilo que talvez nunca tenha existido. 

Mas… e se… e se para ele fez sentido? 

E se agora já estivesse arrependido? 

 

Agora seria tarde demais, 

O inverno chegou 

E a tempestade atingiu o seu ponto mais alto 

Acabando com o que ainda restava… 

 

Mais um ano se passou, 

Não houve mudanças… 

No final das estações, tudo o vento levou 

E com ele foram as últimas esperanças. 

 

Alexandra Maia 

 

 

Um sonho acordado 

 



Ao teu lado eu sonho acordada 

E é tão bom este sonho,  

Assim como o som do mar… 

Mas que por vezes se torna medonho. 

Sinto-me enganada 

E já só quero acordar, 

 

Será por isso que lhe chamo sonhar acordada? 

Porque é tudo tão belo que me faz delirar? 

Mas é uma magia tão especial  

Que quero mantê-la guardada, 

Como algo delicado, em que mal posso tocar 

E que cada vez se torna mais parcial.  

 

Será isto sonhar acordada? 

Algo bom porque é um sonho, 

Mas doloroso porque é irreal? 

E assim me vou sentido afundada 

Pelas ondas desse teu espírito risonho 

E por aquilo que é apenas memorial. 

 

Alexandra Maia 

 

 

Amor como mudança dos comportamentos humanos 

 

O que é o amor? 

Não se sabe ao certo, 

pode ser ardor, 

ou talvez um belo momento. 

 



Contudo é algo belo, 

que nos mantém vivos, 

Mas é certo, 

também cativos. 

 

Dei tudo por ti! 

O que fizeste por mim? 

Se mudei, sim, 

fui até ao fim. 

 

Por ti lutava, 

mas deixei de persistir, 

decerto que amava, 

mas não vale a pena insistir. 

 

Talvez até fosses a pessoa certa 

no momento errado, 

É certo és tudo o que era 

suposto ter ao meu lado. 

 

Beatriz Oliveira 

 

 

Amar é difícil 

 

No azul dos teus olhos quero navegar,  

Mas primeiro preciso de aprender a nadar, 

Como os portugueses, a explorar 

Esse oceano misterioso que vejo no teu olhar. 

 

Sonhei contigo um dia, 



Pensei que era mais um sonho vulgar,  

Mas o meu espanto não poderia ser maior 

Quando te vi no mais inesperado lugar... 

 

Primeiro fui apenas um colega, agora sou teu amigo, 

Que mais poderá acontecer se passar mais tempo contigo? 

 

Com um empurrão começamos a falar, 

Graças ao meu amigo que estava cá para me apoiar. 

Um simples «Olá» e algo acendeu, 

O fogo que Camões diz ser amor apareceu? 

 

No começo o nervosismo tomava conta de mim, 

Mas ao longo do tempo diferente me sentia. 

Um sorriso sem motivo surgia 

Cada vez que te via… 

 

Rapariga, gosto de ti, 

Acredita, podes crer, 

És um sonho de verdade 

Que não consigo esquecer… 

Cada vida tem um problema, 

Cada problema uma solução, 

O problema da minha vida  

É conquistar o teu coração… 

 

Carlos Soares 

 

 

Ai, o amor... 

É uma espada de duas faces, 



Onde há tristeza e dor 

Mas também alegria e felicidade. 

 

A manipulação é uma tentação 

E a mudança inevitável, 

Pois se há amor no coração 

Tudo é ilimitável. 

 

E se o sentimento é de verdade 

Manipular não será uma necessidade, 

Dando lugar à honestidade 

Podemos viver um tsunami de felicidade. 

 

Assim sendo, aprende a amar 

Sem mentir, sem enganar, 

Também não tenhas medo de mudar, 

Pois estão lá para te ajudar. 

 

E assim juntos vão viver, 

Apoiando-se diariamente, 

E haja o que houver 

Vão ter um futuro reluzente! 

 

Daniela Gonçalves 

 

 

O amor é como a bebida alcoólica, 

Ela não te obriga a ir ter com ela, 

Não te chama, não te puxa, 

Mas seduz-te. 

O aspeto da garrafa deixa-te louco, 



A cor do líquido excita-te, 

Quando dás por ti estás a ser manipulado, 

Pela magia física do amor. 

Quando fazes o que a Eva fez 

E provas a rainha do pecado, 

Uma coisa te garanto: 

Ops! Já estás a ser manipulado. 

A primeira gota é a que custa mais. 

A segunda, mais ou menos. 

A terceira nem a sentes, e quando dás por ti 

Estás perdido na bebedeira do amor. 

Entras na noite da loucura, 

E és manipulado segundo a segundo. 

Quanto mais bebes, mais manipulado és, 

E na dança até já trocas os pés. 

Bebes e voltas a beber, 

Mas a festa acabou 

E tens de ir para casa, 

Curar o que o amor te levou. 

Acordas no dia seguinte 

E não te lembras de nada. 

Agora eu pergunto-me: 

Quem é que se manipulou? 

 

David Figueiredo 

 

 

Preferia não te ter conhecido, 

Preferia não olhar para ti, 

Preferia que desaparecesses, 

Preferia que não morresses. 



O amor que tenho por ti, 

Desde o dia em que te conheço, 

Desfaz-me a alma e tortura-me o corpo, 

É uma coisa estranha, ai! Porquê a ti? 

Faz-me sofrer, e ter vontade de desaparecer, 

Ai, as vezes que te tentei esquecer, 

Ai, cruel ser, que não me deixa morrer. 

Miúda, deixa-me viver e amar quem devo, 

Por favor, solta-me deste sufoco, 

Desaparece ou deixa-me morrer. 

Ou fico louco. 

 

David Figueiredo 

 

 

O Soldado da Paz, o homem criticado, 

Que deveria ser elogiado, 

Dá a própria vida pela população 

Que o trata abaixo de cão. 

Bombeiro, é herói que voa sem se ver, 

É soldado que combate contente, 

É um filho solitário que sai de dentro da gente, 

É um menino que não tem medo de morrer. 

As mães choram lágrimas quentes, 

Quando o herói morreu em vão, 

Enquanto no café alguém se ri, contente, 

Porque não tem o filho queimado, no chão. 

Obrigado, meu anjo da guarda, 

Pela coragem, valentia e dedicação, 

Por me salvares a vida e não me deixares sem nada, 

Para no fim não ganhares um tostão. 



 

David Figueiredo 

 

 

Quem sou eu? 

 

Quem sou eu? 

Eu sou muitas coisas, sou tanto que não sou nada. 

Sou tanto e depois sou tão pouco. 

Simplesmente sou. 

 

Quem és tu? 

Tu és muitas coisas.  

Tantas coisas tão maravilhosas que nunca és nada. 

És tanto e nunca pouco. És, sem nunca seres demais. 

Simplesmente és. 

 

Quem sou eu? 

Pergunta difícil. Como posso responder-lhe? 

Como posso responder-lhe se já mudei tanto? 

Mudei por ti. 

 

Porquê? 

Porque amo.  

Amo tanto que quero ser perfeito para ti. 

Sou alguém que ama. 

 

Mas... quem és tu? 

És alguém que ama? 

Se amas porque é que sinto que tenho de mudar? 

Devia ser o suficiente, ser tal como sou. 



 

Ser especial, tal como tu és para mim. 

Ser teu igual. 

Ser tal como és. 

Ser alguém que também é amado. 

Ser porque sou e apenas aquilo que sou. Porque eu… eu sou eu. 

 

Diogo Pinto 

 

 

A Manipulação do Amor 

 

O amor é como uma droga, 

Que nos pode manipular  

E sob o seu efeito fazemos coisas más, 

Que pensávamos impossíveis de concretizar. 

 

Também é um sentimento  

Que nos pode fazer muito felizes 

Pois parece que entramos noutro mundo 

E não mais andamos tristes. 

 

Para concluir,  

O amor é uma coisa que não podemos definir, 

Apenas se consegue viver 

E não dá para perceber. 

 

Gonçalo Fernandes 

 

 

 



Pedes-me que mude 

 

Pedes-me que mude uma simples atitude, 

Atitude essa que te comprometeste a amar 

E nem reparas que são as tuas que tens de mudar. 

 

Pedes-me para ser perfeita, 

Para te agradar, 

Quando sou humana, e humana quero ficar. 

 

Pedes-me que te ame, 

Pedes-me que mude 

Quando só fazes aquilo que me desilude. 

 

O amor não é perfeito, 

Porque tenho eu de o ser? 

Porque não me amas como eu quero ser? 

 

Inês Rodrigues 

 

 

As Peculiaridades do Amor 

 

Já dizia Luís de Camões   

Que o amor “é fogo que arde sem se ver”, 

O meu peito já sabia  

Que seríamos dois corações unidos 

Mesmo antes de te conhecer. 

 

Uma faísca acendeu 

Quando os nossos olhos se cruzaram. 



A nossa história ali nasceu, 

Duas almas se ligaram. 

 

 Mas, os contos de fadas  

 Foram feitos para princesas, 

 Porque na realidade  

 No amor também há tristezas. 

 

 Até quando a chama arde o coração pode doer. 

 Discussões, mágoas e separações, 

 No fim tudo serve para sofrer. 

 

Esta chama é assim peculiar, 

É aquela que alenta e consome, 

É algo que dá vida às borboletas na barriga 

E que de seguida também as come. 

 

Ninguém é perfeito. 

E no meio da imperfeição 

Encontramos a nossa felicidade  

Abraçados a um peito. 

 

Naquele abraço 

Esquecemos a dor. 

E por um momento escasso 

É tudo apenas Amor. 

 

Inês Serra 

 

 

As estações 



 

Primavera de flores. 

Verão de amores. 

Outono de sonhos, 

Invernos enfadonhos. 

É como classifico as estações do ano, 

Sempre no seu ciclo vicioso. 

Deixe a primavera florir, 

O verão queimar. 

Deixe o outono cair e passar  

E o inverno ser…resistir. 

Quero amar as brisas de outono, 

As noites mais frias de inverno. 

Quero colher as boas novas primaveris 

E viver a calidez dos serões de verão. 

Assim mo dita o coração. 

Vejo a natureza presente com toda a sua plenitude 

E o sol brilhar com todo o seu esplendor. 

Vejo as folhar cair, anunciando a transformação, 

O frio e a chuva como tempo de resistência e esperança. 

Agora quero envolver-me neste ciclo perfeito de vida 

E aprender a amar todas as estações. 

 

Inês Serra 

 

 

E se eu te disser 

 

E se eu te disser 

Que mesmo tendo vertigens  

E tendo medo do mar 



Os teus olhos são o abismo  

Para onde me quero atirar, 

E os teus lábios o mar 

Onde me quero afogar 

 

E se eu te disser 

Que todos os perigos do mundo 

Parecem desaparecer 

Quando estás a meu lado 

E por mais receio que possa ter 

O teu sorriso faz-me esquecer 

Todo o mal que possa haver 

 

E se eu te disser 

Que quando achas  

Que eu estou a exagerar 

Nos meus ciúmes ou a dramatizar 

Tudo o que queria era um minuto  

Da tua atenção 

Um beijo um abraço até um olhar 

Mas não precisas de mim no momento 

Então… 

 

Não me dás valor 

E toda a gente diz o mesmo 

«Ele só te está a usar» 

Mas o que eles não sabem é 

Que apesar de todo o sofrimento  

Que me fazes passar 

Tens o poder de me acalmar  

Como nunca ninguém antes o fez 



 

E outra vez 

Finjo não sentir o que sinto 

Finjo ser quem não sou 

Digo que não me importo e minto 

Digo que a dor já passou 

 

E sorrio como se nada fosse 

Todo o choro tento conter 

Porque prefiro ter  

A mínima parte do teu coração 

Do que de todo não o ter 

 

E se eu te disser… 

 

Joana Martins 

 

 

O Amor 

 

O amor é uma variante, 

Completamente inconstante, 

Que faz o nosso mundo girar, 

Dando-nos sempre força para acreditar… 

Quando magoa faz crescer, 

Se sorris valeu a pena, 

Por isso é que me está a apetecer 

Escrever este poema… 

 

Mariana Gomes 

 



 

Cores 

 

Eu era uma tela em branco, 

Fria e sem vida, 

Triste e incompleta, 

Onde ninguém conseguia pintar. 

 

Até que, um dia, 

Tu vieste até mim 

E sem que eu notasse, 

As tuas cores preencheram o meu coração. 

 

A primeira pincelada foi Rosa, 

Uma chuva de pétalas caiu sobre mim, 

Fazendo-me corar com o teu olhar. 

 

Verde, como um sussurro da natureza,   

O meu coração encheu-se de esperança, 

De poder voltar a ver-te. 

 

Amarela, quando um calor aconchegante chegou de mansinho, 

Como uma primavera em flor, 

Tão doce e pura. 

 

Laranja, como um pôr do sol de fim de verão, 

Que me fez sentir nervosa, 

Marcando em mim uma pincelada trémula. 

 Azul, na primeira vez que chorei por ti, 

Um oceano de mágoas formou-se ao meu redor, 

Como num dia de tempestade, cinzento. 



 

Vermelha, quando o meu coração disparou como um vulcão, 

Assim que senti o teu aroma silvestre, 

Fechei os olhos e esperei. 

 

Agora sou uma tela colorida, 

Quente e vivaz, 

Alegre e completa, 

Que só tu consegues entender.   

 

Mariana Portela 

 

 

O Amor 

 

O amor é estabilidade  

É frequente na nossa idade 

Amar é conhecer e ser conhecido 

É tão bom ser correspondido 

 

O amor é um misto de emoções 

Mas é preciso algumas precauções 

É entregar-se a alguém com confiança 

Pelo menos é nisso que tenho esperança 

 

O amor é proteger  

Não é fazer sofrer 

É amizade e conforto 

É preciso ser saudável  

Para não dar para o torto 

 



O amor é indescritível 

Às vezes questiono-me  

Se será possível 

É para o mal e para o bem 

E para aprender também 

 

O amor é cuidar 

E não ter limites para amar 

Por vezes é cego  

Mas é a resposta àquilo que eu quero. 

 

Nuno Neves 

 

 

 

O que será realmente o amor, 

Numa sociedade materialista e cheia de inveja, 

Algo que acabará decerto em dor 

Ou deixar-te-á em espera junto da igreja? 

 

Mudaste e desesperaste 

E no fim realmente amaste 

Choraste e ressuscitaste 

Levantaste-te e ressurgiste 

E voltaste a cair. 

 

O que é realmente o amor? 

Algo que é comprado com uma simples flor? 

Não! É algo que se sente e não tem explicação,  

Mas no fim vai ser tudo em vão. 

 



Pedro Ferreira 

 

 

O (des)amor que nos une 

 

O que era o amor antes de ti? 

Uma palavra tão distante e insignificante, 

Que parecia não querer entrar na minha vida, 

Até ao dia em que me acertou como um relâmpago e se fez ouvida. 

 

O amor sussurrou-me ao ouvido, 

Quando te vi pela primeira vez 

E desde logo percebi 

Que o meu ceticismo se desfez. 

 

Insaciável era a sede 

Que despertava, quando te contemplava. 

Os teus claros e doces olhos  

Tornaram-se um rio, onde me afogava. 

 

Rápido e manipulador se tornou este amor, 

Do qual eu era o autor. 

E tu, em vez de te tornares o benfeitor, 

Transformaste-te no raptor. 

 

Raptaste o meu coração apaixonado, feliz e esperançoso 

E deixaste no seu lugar a dor 

À qual não conseguia escapar, 

Motivo que me levou a resvalar. 

 

Enforquei-me com as mãos que eram tuas, 



Com a corda do desespero e do terror 

E o pouco espaço que me separava do chão, 

O único que me poderia salvar, 

Era a esperança de que me pudesses amar! 

 

Rafaela Gomes Fernandes 

 

 

No dia em que te encontrei 

Não sabia o quanto contigo ia mudar. 

Esse amor aconteceu, 

Sem eu esperar. 

  

Contigo eu ria e brincava, 

Até que chegou uma tarde fria, 

Em que a chuva corria, 

E o teu calor a mim já não chegava. 

 

Foi tudo tão diferente, 

Que até nos custou a acreditar. 

Os momentos passaram, 

E tu fazias-me chorar.  

 

Espero que entendas 

Que ainda sinto borboletas 

Enquanto aguardo que atendas 

Os meus telefonemas. 

 

Mas para bem longe de ti fugi, 

Quando tudo me dizia para ficar. 

Agora vivo assim, 



Até conseguir ultrapassar.  

 

Raquel Santos 

 

 

Desamparo 

 

Quem sou eu? 

Talvez um mero rapaz, 

Que não sabe o que faz, 

Em busca pela paz. 

 

Sinto-me vazio, 

Muitas vezes incapaz 

De nortear aquilo que sinto 

E, talvez um dia, amar. 

 

 

A vida é passageira, 

Dizem-me para a aproveitar, 

«Não te apegues a ninguém», 

O que hei de eu pensar? 

 

Infelizmente penso em ti, 

Sim, talvez devesse parar 

Porque aquilo que fizeste 

Acabou por me destroçar.  

 

Sinto-me tão confuso. 

Será que, por ti, vale a pena lutar? 

Adoro-te tanto, juro! 



Mas talvez me devesse afastar… 

 

Vejo-te todos os dias,  

Arrepio-me só de te olhar, 

Se pudesse voltar atrás  

Decerto tudo iria mudar. 

 

Para estas palavras costumo olhar,  

Fazem tanto sentido para mim… 

Talvez me deva mentalizar 

Que o «nós» nunca vai existir. 

 

Rui Pereira 

 

 

Chamaste-me Deus, 

E eu assim acreditei. 

Eras uma santa coberta de folhos, 

Seduziste-me com esses olhos, 

Quando num altar dourado te coloquei. 

 

Dois meses se passaram, 

E contigo me enamorava. 

Entre faz isto e faz aquilo, 

Eu no meu lugar, tranquilo, 

Debaixo do meu nariz a minha vida acabava. 

 

Bem eu jurava a pés juntos, 

Nesta relação sou eu que impero. 

Mas logo lançaste a tua rede de pesca, 

E de tantas idas à Berska, 



Deixaste-me as contas a zero. 

 

Tiraste, tiraste, tiraste, 

A pilhagem era diária, 

Mais vinte euros para o ginásio, 

As tuas dietas eram um balázio, 

Para a minha conta bancária. 

 

“Não há um amigo teu que não seja infantil”, 

E eu, ceguinho, acreditei. 

Mais vale ser amigo criança 

Do que ter uma vida sem esperança, 

Com a ladra com quem casei. 

Vejo melhor, agora que estou sóbrio, 

O teu golpe foi mais que certeiro. 

Que fantástica atriz, 

Deste-me a volta e foste feliz, 

Às custas do meu dinheiro. 

 

Simão Almeida 

 

 

Prometeste-lhe 

 

Prometeste-lhe o mundo 

Mas nada lhe dás. 

Prometeste-lhe amor profundo 

Mas a tua ausência não lhe dá paz. 

 

Tu, que lhe disseste que ias mudar, 

Mas nada fazes para essa mudança alcançar. 



Uma falsa esperança lhe permites viver, 

Sem te importares com o que poderá acontecer. 

 

Ela faz tudo por ti 

E tu por ela nada fazes. 

Ela dá-te o coração 

E tu dás-lhe um empurrão. 

 

Lembra-te quem ela é, 

É a mulher da tua vida 

E não uma simples rapariga 

Indiferente, ou desconhecida. 

 

Dá-lhe amor e não dor. 

Cumpre com o que prometeste. 

Não queiras olhar para trás 

E relembrar o que perdeste. 

 

Ama-a com tudo o que tens 

Pois ela assim o faz. 

Não tenhas medo de mudar, 

Ela está lá para te ajudar. 

 

Susana Almeida 

 

 

Quando tudo negro e frio parece 

O teu suave toque me aquece 

Aquele bater de coração melancólico e lento 

Desaparece e o meu coração fica cheio de contentamento 

As coisas que eu faço por um e somente um toque 



Um toque com o valor de uma infinidade de marfim 

Não quero que o teu coração me troque 

Pois esse seria o meu triste fim 

Mudarei tudo por ti 

Apenas sorri 

E ri comigo 

Não terás melhor amigo 

Mas com tanta mudança 

Com tanta reviravolta será que ainda me amas? 

Este amor que ainda é uma criança... 

Já perdeu as chamas? 

Como o amor é difícil... 

E como perdê-lo é fácil... 

Só espero que esta ansiedade vá embora 

Era em tempos como este que o teu toque valia por marfim, pois, mas agora... 

 

Telmo Marques 

 

 

Sonhos Podres 

 

Olha para ti... 

Que te aconteceu? 

Que é do futuro brilhante que tanto ansiavas ter?  

Que é das ideias altas e soberbas que passavam as nuvens, o céu e o sol? 

Que te aconteceu? 

Estás velho...cresceste, amadureceste. 

Mas olha bem para ti... 

Estás demasiado real,  

Demasiado frio,  

Demasiado vazio... 



Mas tu, já passaste o ponto de maduro...apodreceste. Ninguém te colheu a tempo.  

Não és de valor, agora.  

Antes, ainda sonhavas...  

Sonhavas no ficcional, no fantástico e mágico. 

Mas agora... 

Agora deitas-te a pensar em números e contas...  

E sonhas com algo menos quadrado e sem pontas.  

Quem és tu? 

O que és tu? 

Desististe de ser algo.  

Apercebeste-te que não passas de uma carapaça cheia de nada, dura e fria.  

Não és nada,  

Nunca serás algo,  

Sempre foste nada. 

 

Telmo Marques 

 

 

Nunca deixei que nenhuma bala ficasse dentro de mim 

Sempre as tirei 

Sempre as feridas sararam  

Cada vez um calibre maior 

Eu já não sinto a dor de perder 

Eu já não sei o que é sentir dor 

Nada me dói  

A não ser os pensamentos pesados de culpa 

Os pensamentos que as paredes bem ouviram  

Os pensamentos que me punham num hospício de tão malucos serem... 

Mas que digo eu....? 

 

Telmo Marques 



 

 

 

No Frei Luís De Sousa, Garrett decidiu retratar 

Manuel de Sousa Coutinho e o seu heroísmo, 

Queimando o seu palácio para os espanhóis não entrarem, 

Mostrando a sua bravura e o seu patriotismo. 

 

Na sua casa onde vivia com Madalena 

Estava um quadro que lhe deixou muita falta, 

Uma preciosidade que a Madalena deixou muita pena 

Porque era seu marido, Manuel Sousa, cavaleiro de Malta 

 

Queima-se o quadro, 

Aproxima-se a tragédia, 

A previsão do futuro 

É sempre o que menos se espera. 

 

Adriano Oliveira 

 

 

 

O amor que ardia sem se ver, 

Agora queima e destrói  

Tudo à sua volta. 

E, sem querer, 

Madalena jaz, morta. 

 

Morta pela infelicidade, 

Ameaçada e avisada pelo destino. 

Ergue a bandeira branca, 



Rende-se ao fim da felicidade, 

A partir de agora, viverá sem ela. 

 

Incapacitada e sofrida, 

Toma o hábito branco. 

O hábito de o não ver mais 

E no seu coração, 

Permanece uma ferida… 

 

Vê Manuel ir ao longe, 

A derradeira despedida. 

Tocam-se os olhos, mas 

Não como a primeira vez… 

Porque em vez de um “olá”, 

O que houve aqui foi “Adeus”. 

 

E ela? Cambaleia na dor. 

Deixa dos olhos castanhos raiados 

Escorrer o sofrimento, 

Pergunta-se onde estará o amor… 

 

O amor? Encerrou-se, 

Escolheu habitar na solidão, 

E fez casa no coração 

Dos dois amantes proibidos. 

 

Ema Lima 

 

 

Amor que me fazes sofrer 

 



Amor que me fazes sofrer 

Estás tão longe e não tens curiosidade de me ver? 

Estou preso aqui, 

E até a minha identidade perdi. 

 

Não tenho ninguém, 

Não sei quem sou  

Só tenho a certeza, 

Para onde vou. 

 

Porque não procuras por mim? 

Ainda me amas, sim? 

 

Francisca Castro 

 

 

Por ti senti  

Senti algo forte  

Corri atras de ti 

Mesmo sem nenhum suporte  

 

Os anos foram passando  

A tua ausência sentida 

Conforme ia procurando  

Ia esquecendo a tua partida  

 

Sete anos se passaram 

E eu sempre a procurar 

Depois de eu desistir 

Decidiste tu voltar 

 



Tinha a vida reconstruída  

Habituei-me à tua ausência  

Destruíste a minha vida 

Foste uma má influência.  

 

Guilherme Santos 

         

 

A dor do desamparo  

 

Poucos são os minutos, 

Que nos tiram as palavras, 

Poucos são os minutos… 

Em que o conforto nos abraça! 

Poucos são os minutos, 

Em que amamos e somos amados, 

Poucos são os minutos. 

 

 

Porque de repente… 

O Tudo vira nada, 

O preenchido vira vazio!  

Que aperto, que dor, que desamparo! 

Que raiva, que solidão!  

Que saudade, que emoção,  

Que fiz eu para merecer esta traição? 

 

 

 

Oh esperança, porque me enganaste? 

Oh ilusão, porque te apoderaste de mim? 



O destino estava traçado… 

E eu cega vivia assim! 

 

 

Se era tudo tão recíproco, 

Porque tinha que acabar? 

De coração magoado, andei por devaneios 

E quando dei por mim,  

De lágrimas os meus olhos estavam cheios. 

 

 

 

Oh que lição, oh que tortura! 

Que dor daquilo que foi perdido! 

Foram poucos os minutos… 

Daquilo que podia ter vivido. 

Foram poucos os minutos… 

Mais não podia ter sofrido! 

          

Inês Branco 

 

 

No palácio pretume, a asa se partiu  

Amparada ao eterno, perdendo a saudade, 

Corroída pela desgraça, se feriu.  

Triste anjo negro te tornaste, sem vontade.  

 

Na escuridão do ser perdeste o sentimento,  

Sem saber o que fazer, encontraste a solidão, 

Companheira nas trevas do teu tormento,  

Um anjo negro, desprovido de alma e coração. 



 

Pelo mundo vagueias, atormentada pelos demais,  

Puxando-os com as garras, ferindo-se com a dor,  

Como aquela que matou tua filha, teu amor e Telmo Pais.  

 

Nas tuas veias corre a tua eterna maldição  

Das nuvens caíste, pois foi maior a tentação,  

O teu hoje é feito de tristeza, dor e aflição.  

 

Jeanne Morais 

 

 

Valorizo quem não me valoriza 

Na esperança de um dia ser amado, 

Mas ela parte e deixa-me o coração partido, 

Fico eu assim, um pobre coitado. 

 

Um pobre coitado sem ninguém, 

Alguém que me ame e dê carinho. 

Quando chega a noite choro e choro... 

Porque com o passar dos anos continuo sozinho. 

 

Continuei sozinho desde aquele dia, 

Não por falta de quem me amasse 

Mas por quem me amasse daquela maneira, 

Um amar incondicional que me deixou condicionado. 

 

Como poderia eu esquecê-la  

Se ela era inesquecível, 

Uma Deusa do céu na terra 

Que por sorte aterrou na minha vida. 



 

João Martins 

 

 

Amar é … 

Gostar de alguém, tomar conta dessa pessoa 

Querer o melhor para ela. 

 

Todo o sentimento precisa de um passado para existir, 

O amor não, ele cria como por magia 

Um passado que nos cerca, 

E nos faz viver em alegria. 

 

Telmo cuidava de Maria, 

Como cuidara de D. João, 

Quando D. João desapareceu, 

Maria preencheu-lhe o vazio no coração. 

 

Para definir amor temos Camões, 

Mas por desafiar o destino  

Nesta obra de Garrett 

Madalena quebra todos os corações. 

 

Leonardo Carvalho 

 

 

Desde que nascemos, 

Ela está sempre próxima, 

Mesmo que queiramos, 

Não a podemos mandar embora, 

Estamos destinados! 



Destinados a tal acontecimento, 

Uns mais perto, outros mais longe, 

Mas pode suceder a qualquer momento. 

É dela que falo, da morte! 

Por vezes lenta e dolorosa; 

Nas pessoas com sorte 

Chega rápida e silenciosa. 

Não podemos chamar sorte 

A este acontecimento tão triste! 

Porque quando falamos na morte, 

Lembramo-nos do momento em que partiste. 

Com isto as lágrimas correm, 

A saudade aperta. 

Neste rosto molhado, 

A tristeza desperta! 

 

Rita Carvalho 

 

 

Se eu pudesse ser qualquer coisa,  

Qualquer outra coisa; não humano, 

Uma raposa no arboral 

Fora da pólis, fora do racional, 

Algo que não me deixe assim insano. 

 

Quero ser algo que não tenha escolha, 

Que não faça um mau escolher, 

Que desse semear nada colha, 

Que de nada me possa arrepender. 

 

Pior é quando a decisão está tomada 



E esta só nos traz má certeza, 

Pois o que para mim perecia mesmo 

Era este entusiasmo que tanto temo, 

Que quando vem é pura tristeza. 

 

Não se enganem pelo poder, 

Pobre gente! Corrói ter que decidir. 

Arriscar-nos é viver  

Mas aos outros é destruir. 

 

Rita Salgueiro 

 

 

E simplesmente aconteceu. 

Como acabou deste modo? 

Dos maiores medos este era o meu,  

Assustando-me logo que acordo. 

 

Sempre que me perguntam 

O que é para mim o destino, 

Afirmo com convicção: 

A vida só tem um caminho! 

 

Desde sempre ouvi dizer,  

Que se foi, é porque tinha que ser, 

Mas examino o dia à hora de deitar 

E percebo que a vida só me trouxe o azar... 

 

Situação apresentada, 

Cartas em cima da mesa,  

Sinto-me tão amedrontada 



Pondo em evidência a minha fraqueza. 

 

E agora transmitindo, através do submundo,  

Corpo na terra e alma no céu, 

Apelo a todos à valorização da felicidade momentânea, 

Para que nenhum de vós acabe como eu! 

 

Sofia Gomes 

 

 

Traição  

 

E se vivêssemos num mundo 

Onde não existisse traição? 

Parece-me algo impossível, 

Mas podemos tentar, ou será que não? 

 

Será tão difícil ser fiel a quem amamos? 

Nem fiéis somos aos nossos próprios princípios, 

E acabamos a perguntar-nos: 

Afinal, do que é que realmente gostamos? 

 

E se é de relações que falamos, 

Muitos grupos podemos abordar, 

Porque relação não é só em namoro, 

E é com os amigos e família que podemos sempre contar. 

 

É de certa forma incompreensível 

O motivo que leva o ser humano a trair, 

Mas causa grande dor à pessoa traída 

Isso sim, é uma verdade inquestionável. 



 

Tatiana Carvalho 

 

 

Sombra 

  

Ainda vejo a tua sombra, 

Deitada junto a mim, 

Nos nossos lençóis de cetim, 

Quando o pesadelo me assombra. 

 

Não te amo, já nada sobra. 

Ou sobra o receio que me faz tremer assim, 

Um veneno amoroso, sem fim, 

Que me mata hora a hora. 

 

A minha filha Maria, frágil, quebradiça, 

Fruto de um amor tão sensato. 

Ai de mim, filha adorada, 

Doente, atenta, assustadiça. 

 

Mas tu apareceste no nevoeiro. 

Uma pedra no sapato, 

Um amor morto, um amor traiçoeiro, 

Porque voltaste, insensato? 

 

Teresa Margarida Figueiredo 
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